Meditação no Cemitério


Leituras: I Cor.13 (cf. folheto «morreste-me»); Jo.12,23-26
1. Em torno dos que nos morrem, há um silêncio que nos chama para mais perto da Vida. Dá-nos a ouvir coisas que não sabíamos ou tínhamos esquecido. A memória guarda o que foi bom, daqueles que nos morrem, o que deles foi dom para nós e para os outros. Contemplando-os, descobrimos mais lúcida e aumentada a nossa capacidade de compreensão e de perdão. Sem que eles o queiram, o desarmado silêncio dos que nos morrem chama-nos a depor no santuário íntimo da consciência. Neste sentido, a morte não retira seriedade à vida. Ao contrário: ela relativiza as grandes coisas, o poder, o dinheiro ou os grandes êxitos proclamados ao som de trombetas. A morte é sempre uma pergunta, sobre o amor que fomos capazes de gerar.

2. A dor pela perda dos que nos morrem inaugura, às vezes, estranhos caminhos dentro de nós. Feliz de quem neles serenamente se descobre, como o ramo que os continua. Assim, os que nos morrem despertam para as dores do mundo e obrigam-nos a pensar a morte, para mais fundo pensarmos a vida, como duas partes de um todo. Tantas vezes na vida vivida, com os que nos morrem, nos impusemos, a nós mesmos, renúncias e mortes ao egoísmo e tantas vezes isso gerou vida. Como se todo o amor tivesse uma cruz, onde se morre e ressuscita, para algo de maior. Já na vida presente, percebemos que se não morrermos para nós, como o grão de trigo, ficamos sós e não há vida para ninguém. Pelo contrário, toda a dor e toda a morte, por amor, frutifica em vida, que nunca mais acaba! A morte traz-nos um convite que podemos recusar: viver para os outros.
3. Por isso, os que nos morrem ensinam-nos a segurar as rédeas da vida, mas aprendemos também com eles a abrir as mãos, para acolher e deixar partir os que nunca foram propriedade nossa, mas tão só empréstimo do singular milagre da vida, que vivemos juntos. É sempre do amor e da vida, que falamos quando lidamos com a morte! O amor é, realmente, a ponte que une o ínfimo ao infinito. E porque não acaba nunca, e porque «o amor é o que fica de tudo o que passa», podemos então esperar com confiança, na vida verdadeira, para lá deste instante de vida, que por amor se consome pelos outros e, pelo amor, se consuma, quando Deus nos chama desta vida para Si!

4. Resta-nos, pois, esperar em Deus, e no seu amor, mais forte do que a morte. Na verdade, “Deus não é necessário para ganhar dinheiro, adquirir poder ou conquistar bem-estar. Também não é necessário para nos dispensar do mal, do sofrimento ou das desgraças da vida. Deus serve para nós enfrentarmos com uma luz, um estímulo e um horizonte novos, a dureza da vida e o mistério da morte” (António Pagola), na luz terna e suave, que emerge da morte e ressurreição de Jesus. 

5. Sim, a nossa esperança chama-se Jesus Cristo! Ressuscitado de entre os mortos, é o primeiro de muitos, na nova dimensão da vida, precisamente porque viveu dando a vida, até à doação extrema da morte. Ou seja, a ressurreição de Jesus é o fundamento da esperança de que seremos dados à vida, para além da morte, numa outra dimensão da existência – a dimensão plena de Deus. Se aceitarmos viver eternamente para os outros, teremos vida eterna, nesse dinamismo de doação, sem fim e sem limite! O «céu» que esperamos não é senão essa dimensão de Deus, em que a força do seu amor será tudo em nós – e nada mais! 
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